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FIGURA 9. Fluorescência inicial (A), máxima (B) e variação da fluorescência
da clorofila (C), durante a ontogenia foliar de clones de seringueira,
na estação seca em Lavras, MG, 2004 (as barras em cada coluna
indicam o erro padrão damédia de quatro repetições).

Em trabalho realizado com folhas jovens, recém-maduras, maduras e

velhas, em clones de Populus tremuloides, Noormets et ai. (2001) verificaram
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Caracterização do ambiente

Os dados da Tabela 4 representam as variações dos fatores ambientais

referentes ao período experimental. Pode-se observar que as precipitações nos

meses de fevereiro, abril a julho e novembro foram superiores às normais

climatológicas. Nos demais meses, mostraram-se inferiores às normais. Dentro

da estação chuvosa de 2004-2005, o mês de novembro-foi caracterizado como o

período de maior insolação e maior precipitação, sendo significativamente

superior às normais.

A insolação foi inferior às normais climatológicas durante a maior parte

do estudo, principalmente durante a estação seca (maio a julho de 2004), o que

pode ter sido provocadopelas chuvas ocasionais nesse período. As temperaturas

mínimas mensais foram mais altas do que as normais. Já os valores de

temperatura máxima do ar foram ligeiramente mais elevados nos meses de

fevereiro, março, abril e novembro, embora tenham sido semelhantes às

normais, assim como as médias mensais dos demais meses. As" médias de

umidade relativa do ar também foram semelhantes às normais climatológicas

(Tabela 4).

3.2 Potencial hídrico e trocas gasosas

Os dados da Tabela 5 representam os valores médios sazonais de

potenciais hídricos foliares nas estações: chuvosa de2003-2004 (março e abril),

seca de 2004 (maio e junho) e chuvosa de 2004-2005 (novembro), cujas

avaliações foram realizadas às 6 horas e às 12 horas, nos diferentes clones de

seringueira. Pode-se observar que houve diferença significativa (p< 0,05) entre

as estações, no potencial hídrico foliar dos clones às 6 horas e às 12 horas.
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